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Análise das Interações da Audiência Pública da CRE sobre o lugar do 
Brasil no mundo: desafios e estratégias para a política externa – 
23/09/2025 – Gerado por IA 

Este relatório apresenta uma análise das 187 participações dos cidadãos na audiência 

pública promovida pela Comissão de Relações Exteriores e Defesa Nacional (CRE) em 

23/09/2025, sobre "o lugar do Brasil no mundo: desafios e estratégias para a política 

externa". O objetivo é fornecer uma visão geral das principais preocupações, opiniões e 

sugestões expressas pelo público, visando auxiliar os Senadores na compreensão das 

expectativas da sociedade em relação ao posicionamento internacional do país. 

O conteúdo foi gerado por inteligência artificial com base nas interações dos cidadãos 

neste evento. Ele apresenta uma análise automatizada das principais opiniões, 

preocupações e temas debatidos, buscando oferecer um panorama geral das discussões. 

Ressaltamos que, embora tenha passado por revisão humana, este relatório pode conter 

imprecisões ou interpretações que não reflitam integralmente o contexto das interações. 

Caso identifique informações que necessitem de correção ou ajuste, pedimos que entre 

em contato pelo Fale Conosco. 

Este documento não representa posicionamento oficial e não substitui análises 

detalhadas realizadas por especialistas.  

Total de participações: 187 

Temas principais: 

1. Estratégia e Influência Global (45%): A maior parte das contribuições 

concentrou-se em questionamentos sobre qual deve ser a estratégia geral do 

Brasil para ampliar sua relevância e influência no cenário internacional. Os 

cidadãos demonstraram preocupação com a necessidade de o país ter uma 

política externa clara e coerente, capaz de fortalecer sua posição em 

organismos multilaterais como a ONU, o G20 e os BRICS. As perguntas 

abordaram desde a necessidade de retomar a liderança na América do Sul até 

o uso do "soft power" e da cultura nacional como ferramentas diplomáticas. 

https://www12.senado.leg.br/institucional/ouvidoria/form-ouv-solicitacao
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Muitos participantes questionaram quais são os principais desafios para a 

diplomacia brasileira e como o país pode se posicionar de forma mais eficaz 

diante de um cenário global em constante transformação. 

Exemplo: “Qual a estratégia mais eficaz para o Brasil fortalecer sua posição 

no cenário global?" (Caroline - BA) 

2. Soberania e Defesa dos Interesses Nacionais (18%): Um tema de grande 

relevância para os participantes foi a defesa da soberania nacional em suas 

múltiplas dimensões. As manifestações expressaram forte oposição a qualquer 

tipo de interferência externa nas decisões políticas e econômicas do Brasil. 

Houve um destaque para a necessidade de proteger a Amazônia, garantir a 

soberania digital frente às grandes empresas de tecnologia (big techs) e 

fortalecer a capacidade de defesa do país contra ameaças externas. A 

percepção de que o Brasil deve priorizar seus próprios interesses para ser 

verdadeiramente independente foi um ponto central neste tema.  

Exemplo: "Enquanto o Brasil não priorizar seus próprios interesses, como 

podemos dizer que somos realmente independentes?" (Fernando - AM) 

3. Economia, Tecnologia e Sustentabilidade (16%): As participações neste 

eixo temático focaram na relação entre a política externa e o desenvolvimento 

econômico, tecnológico e sustentável do país. Os cidadãos questionaram sobre 

como a diplomacia pode atrair mais investimentos, abrir novos mercados para 

produtos brasileiros e reduzir barreiras comerciais. Outros pontos levantados 

foram a excessiva dependência tecnológica de outros países, a necessidade de 

agregar valor às exportações para superar o modelo colonial de venda de 

matérias-primas e a utilização da pauta ambiental e da transição energética 

como ativos estratégicos para o Brasil.  

Exemplo: "A economia brasileira é considerada muito fechada. Como mudar 

isso considerando que, no geral, nossas indústrias são pouco competitivas?" 

(Felipe - PR) 
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4. Alianças e Posicionamento Geopolítico (11%): Os cidadãos debateram 

ativamente com quais nações o Brasil deve fortalecer suas relações. As 

perguntas refletiram a complexidade do cenário multipolar, questionando 

como equilibrar as parcerias estratégicas com potências como Estados Unidos 

e China, e qual o papel do fortalecimento de blocos como o BRICS. Houve 

também manifestações de preocupação sobre a aproximação do Brasil com 

regimes considerados autoritários, com participantes defendendo que as 

alianças do país devem respeitar os princípios democráticos e os direitos 

humanos. 

Exemplo: "A aproximação com países emergentes (BRICS) fortalece ou 

enfraquece o diálogo do Brasil com países desenvolvidos?" (Ian - MG) 

5. Desafios Internos e seu Impacto na Política Externa (10%): Por fim, uma 

parcela dos participantes ressaltou que a projeção do Brasil no mundo está 

diretamente ligada à superação de seus desafios internos. Comentários 

apontaram que problemas como a instabilidade política, a crise entre os 

poderes, a insegurança jurídica, o crime organizado e as carências sociais 

diminuem a credibilidade e o prestígio do país no exterior. Para esses cidadãos, 

antes de buscar um papel de liderança global, o Brasil precisa resolver suas 

questões domésticas para construir uma base sólida para sua política externa.   

Exemplo: "Diante da crise interna entre Legislativo e Judiciário, como 

fortalecer a Segurança Jurídica diante dos desafios e oportunidades 

globais?" (Sinesio – SC) 

Em conclusão, a audiência pública revelou uma forte demanda da sociedade por uma 

política externa estratégica e assertiva, focada na defesa da soberania e dos interesses 

nacionais. As participações destacaram a necessidade de o Brasil definir claramente seu 

papel no cenário global, equilibrando alianças geopolíticas e aproveitando suas 

potencialidades econômicas e ambientais. De forma recorrente, os cidadãos apontaram 

que o fortalecimento da posição internacional do Brasil depende fundamentalmente da 
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superação de seus desafios internos, como a instabilidade política e a insegurança 

jurídica.    

Todas as perguntas e comentários do público no evento estão disponíveis na página: 

https://www12.senado.leg.br/ecidadania/visualizacaoaudiencia?id=35608 .  

 

https://www12.senado.leg.br/ecidadania/visualizacaoaudiencia?id=35608

